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RESUMO 

A produção textual é um meio de expressão individual, e o ensino da disciplina 

deve auxiliar os estudantes a se expressarem por meio da linguagem oral e escrita. 

Produzir um texto ultrapassa os muros da gramática e se fazem necessários o conhe-

cimento de mundo e a expressividade, articulando a criatividade do sujeito às normas 

do gênero textual produzido. O trabalho descrito mostra uma atividade realizada em 

turmas de quinto ano do ensino fundamental de uma escola da rede privada do Rio de 

Janeiro. A experiência em questão ressalta a importância da diversidade de gêneros 

abordados em aula, bem como a liberdade de criação dos alunos. Na realização da ati-

vidade, os alunos foram inseridos no contexto teatral e vestiram as personagens, de-

senvolvendo distintas habilidades textuais. 
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1. Considerações iniciais 

A produção textual é um meio de expressão individual, e o ensino 

da disciplina deve auxiliar os estudantes a se expressarem por meio da 

linguagem (oral e escrita), considerando que produzir um texto ultrapassa 

os muros da gramática e se fazem necessários o conhecimento de mundo 

e a expressividade, articulando a criatividade do sujeito às normas do gê-

nero textual produzido. 

Como veículo de produção do saber, a escola deve propiciar mo-

mentos de escrita nos quais haja oportunidade para os alunos usarem o 

que já conhecem da língua e, gradualmente, aprender a variante padrão; 

assim, o aluno se torna cada vez mais hábil em sua língua materna, sa-

bendo quais os usos mais adequados em cada evento linguístico. Ser pro-

fessor de língua portuguesa vai além de consertar ortografia, trata-se de 

orientar os alunos à prática da escrita, fazendo-os compreender suas di-

versas funções e modos de composição. Para Antunes (2007) e Travaglia 

(2009), o ensino válido se faz quando o aluno pensa, interage e reflete 

sobre a língua em uso. 

Ora, a educação linguística põe em relevo a necessidade de que deve ser 

respeitado o saber linguístico prévio de cada um, garantindo-lhe o curso na in-
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tercomunicação social, mas também não lhe furta o direito de ampliar, enri-

quecer e variar esse patrimônio inicial. (BECHARA, 2006, p. 11) 

O artigo relata a execução de um projeto realizado em turmas de 

5º ano do ensino fundamental, em uma escola particular do Rio de Janei-

ro. A experiência em questão ressalta a importância da diversidade de 

gêneros abordados em aula, bem como a liberdade de criação dos alunos. 

Na realização da atividade, os alunos foram inseridos no contexto teatral 

e vestiram as personagens, diversificando os níveis de linguagem e de-

senvolvendo distintas habilidades textuais. 

As aulas práticas de língua (produção textual) devem mencionar a 

infinidade de gêneros textuais, salientando as características típicas de 

alguns deles (dos mais usados, mais vistos) e mostrando sua estabilidade 

relativa, além de apresentar novos gêneros, considerando a faixa etária da 

turma. Assim, o aluno percebe a necessidade de adequar o próprio texto 

para cumprir sua função social. 

Os PCN exigem que o professor de língua realize um trabalho ati-

vo de leitura e compreensão textual, reforçando que o papel do leitor co-

mo “construtor de sentido” (p. 13) e para isso a discussão é fundamental. 

Koch e Elias (2011) afirmam que o verdadeiro leitor é o que levanta hi-

póteses, criticam, avaliam o que está sendo dito, autorregulando o pro-

cesso de leitura. Para tanto, foi incluído no plano de curso do 5º ano o es-

tudo do gênero textual "peça teatral". 

 

2. A importância do gênero dramático 

Antes de destacar a importância do gênero para estudo, segue bre-

ve definição encontrada: 

Compreende os textos feitos para serem representados (encenados), pres-

supondo a existência de um público e de atores que farão a representação do 

texto. Dentro do gênero dramático, encontramos as seguintes modalidades: 

tragédia, comédia, tragicomédia, farsa.  

 (http://www.infoescola.com/literatura/genero-literario) 

Quanto à intenção do autor, a peça teatral pode ser: 

 moralizadora: distinguir o bem do mal, para mostrar que o bem 

sempre vence; 

 lúdica: de entretenimento, diversão, para causar o riso; 

 crítica: apresenta reflexões sobre a sociedade do seu tempo; 

http://www.infoescola.com/literatura/genero-literario/
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 didática: transmitir um ensinamento. 

O texto teatral não se restringe a um único objetivo, pode apresen-

tar mais de uma intenção: ser crítica e lúdica ao mesmo tempo, como se 

vê algumas apresentações de textos cômicos com cunho crítico em rela-

ção a aspectos sociais. 

Aristóteles define tragédia como: 

(...) a representação duma ação grave, de alguma extensão e completa, em lin-

guagem exornada, cada parte com o seu atavio adequado, com atores agindo, 

não narrando, a qual, inspirando para o temor, opera a catarse própria dessas 

emoções. (ARISTÓTELES, 2005, p. 24). 

A ação é representada pelos atores posicionados no palco, onde se 

cria o cenário da trama. Como não há a figura do narrador, o texto verbal 

(proferido pelos atores) deve ser associado aos elementos não verbais, 

presentes nos figurinos e cenários, levando o espectador a vivenciar o 

mundo representado. 

Em relação ao estudo do gênero dramático em sala de aula, 

(...) Alguns estudiosos consideram o gênero dramático como uma arte separa-

da da literatura. Isso porque é a representação cênica da peça escrita que fun-

damenta o teatro. Em verdade, a arte cênica engloba a arte literária e outras 

artes. O espetáculo teatral é composto de uma constelação de signos: imagens 

visuais, auditivas, musicais, rítmicos, pictóricas entrelaçam-se, formando uma 

intertessitura harmoniosa. (D’ONOFRIO, 2003, p. 125 – grifo nosso) 

Em outras palavras, a peça teatral ultrapassa os limites da literatu-

ra, uma vez que outros elementos são incorporados ao texto para que ele 

seja representado, cumprindo sua função social. 

O trabalho com este gênero textual em sala de aula permite o de-

senvolvimento da oralidade e expressividade dos estudantes, uma vez 

que eles devem representar, o mais fidedignamente possível, os senti-

mentos dos personagens. Assim, é possível associar os sinais de pontua-

ção do texto à vivacidade da interpretação. Além disso, a leitura das ru-

bricas se mostra de extrema importância, pois são textos que determinam 

desde elementos do cenário ao posicionamento dos atores e cenário no 

palco. 

De acordo com Calzavara (2009), a abordagem do gênero dramá-

tico é relevante, pois faz parte da vida social do ser humano desde a anti-

guidade clássica. Além disso, o drama, de fundamento coletivo, materia-

liza o instinto para o jogo. 
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Jogar faz parte da essência do homem, desde a mais tenra idade até a sua 

participação na vida adulta. Jogar é uma das primeiras necessidades sociais da 

humanidade. As manifestações de jogo apresentam-se de várias maneiras, co-

mo nas representações ritualísticas (danças tribais, ofícios religiosos, grandes 

cerimônias), todas estas formas contêm fortes elementos dramáticos.  

O jogo, portanto, faz parte da aprendizagem e constitui valioso instrumen-

to para a aquisição de conhecimentos. (CALZAVARA, 2009, p. 150-151) 

A autora ainda destaca que “o jogo teatral é diferente do jogo 

dramático”. O primeiro remete à própria encenação, à atividade sociali-

zada; o último, por sua vez, trata-se de uma atividade subjetiva, na qual a 

leitura e produção de sentido se dão de forma introspectiva, particular a 

cada indivíduo. 

O texto dramático, em sua complexidade, transcende a palavra es-

crita; é preciso compreender o ambiente em que se passa a história, os 

cenários montados ao longo da obra, gestos, expressões, posicionamentos 

e entonação da voz dos atores em cena – tudo isso compõe o drama. Des-

ta forma, o trabalho realizado com as turmas contribui para a formação 

de leitores e escritores de mundo. 

 

3. Realização da atividade 

Perissé (2011) afirma que o professor-artista leva o aluno a revi-

ver fatos que nunca viveu, ampliando os horizontes mentais (p. 26). Para 

tanto, o docente tem a missão de descobrir o que é capaz de cativar o seu 

público e esmerar-se em ativar os sentidos do público; “... nenhum suces-

so alcançarei como professor, caso não saiba em que ponto aquele tema 

conecta-se com a vida real do aluno real que está à minha frente” (p. 27). 

Assim, as discussões se centram de acordo com o perfil de alunos, perti-

nentes à realidade em que vivem, e novos conteúdos são inseridos, a fim 

de atender aos interesses dos estudantes, promovendo uma efetiva intera-

ção entre todos os envolvidos na aula. 

Como professora das turmas desde o quarto ano, foi observada a 

identificação do gênero às características dos alunos, já que muitos deles 

demonstravam habilidades e desejo de encenar os textos escritos. No en-

tanto, era preciso mostrar que o texto representado prescinde da figura do 

narrador, pois, muitas vezes, as crianças produziam contos e queriam re-

presentá-los sem haver um diálogo sequer (apenas uma voz narrava os 

fatos e os personagens ficavam parados diante da plateia). 
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No início do segundo bimestre de 2015, os alunos foram inseridos 

no universo teatral, com breve sistematização dos elementos do texto 

dramático. Mostrou-se que a encenação de um texto deve ser dinâmica, 

para que o público se mantenha concentrado nos acontecimentos do pal-

co. Ainda se destacou que a realização de uma peça depende de muitos 

profissionais envolvidos no projeto: além dos atores, há dramaturgos, di-

retores, cenógrafos, figurinistas etc. 

 

Fig. 2: Material disponibilizado para os alunos 

 

Fig. 3: Material disponibilizado para os alunos 
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A intenção da atividade é aliar o conteúdo da disciplina à forma-

ção de leitores, uma vez que relaciona os planos criativo e interativo, 

sem, necessariamente, priorizar a produção de texto escrito. 

Desde a abordagem do tema, os alunos ficaram encantados com a 

ideia de encenação, antes mesmo de lhes ser proposta. Após o estudo sis-

temático do gênero, as turmas se dividiram em grupos de, no máximo, 

seis alunos para a leitura da peça O Fantástico Mistério de Feiurinha, de 

Pedro Bandeira. A seleção desta peça se justifica pelo fato de resgatar 

personagens já conhecidas dos contos infantis e pelo filme de o mesmo 

nome estrelado por Xuxa, também assistido pelas crianças, sendo perti-

nente ao grau de maturidade dos alunos. 

O trecho inicial da peça foi distribuído para os alunos para conhe-

cerem as personagens e a temática tratada no texto. Os elementos de ce-

nário e figurino foram ressaltados na leitura (presentes nas rubricas). Em 

seguida, a proposta de encenação foi apresentada: os grupos formados 

escolheriam uma cena do livro para representar, distribuindo entre eles as 

funções de cenógrafo, figurinista, diretor e atores. 

Como o livro estava disponível na internet, o site foi divulgado 

para que todos os alunos pudessem acessar, ler e escolher o trecho a ser 

representado. Alguns alunos foram à biblioteca pegar o livro físico e ou-

tros pediram para os pais comprarem. 

Por se tratar de alunos pequenos, não foi sugerido que se reunis-

sem nas casas uns dos outros. Por isso, foi cedido o espaço de duas aulas 

(duas semanas) para que acontecessem os ensaios e preparação dos cená-

rios. Alguns grupos, porém, se encontraram, por conta própria, fora da 

escola, a fim de elaborar mais detalhes para a apresentação. 

Após três semanas, os grupos se apresentaram. Como sugestão da 

coordenadora pedagógica, fomos para a sala de teatro – não auditório, 

mas uma sala em que o grupo de teatro da escola ensaia, com um peque-

no tablado para os atores em cena, fundo escuro e a coxia, onde ficam 

esperando a hora de entrar. 

Alguns grupos confeccionaram figurinos com TNT, outros monta-

ram um cenário excelente (com estante e máquina de escrever do escri-

tor), além de elementos como imagem de fundo para o palco, folhas se-

cas para Feiurinha varrer, entre outros. Realmente, as turmas se dedica-

ram na realização da atividade, o que resultou em um excelente espetácu-

lo. 
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Fig. 4: Cenário - casa das bruxas 

 

4. Avaliação: Peça “Sonho de uma noite de verão” 

Como avaliação mensal da disciplina, os alunos foram convidados 

a escreverem a continuação de uma cena da peça de Shakespeare. Para 

realização da proposta, o texto inicial da prova apresentava o autor (já 

conhecido por alguns) e resumia, brevemente, a obra “Sonho de uma noi-

te de verão”, listando os personagens principais. 

Por se tratar de um mundo mágico, com seres fantásticos, a cria-

ção da história não foi tarefa complicada para as crianças. Em grande 

parte, os textos superaram as expectativas. A proposta idealizada era que 

os alunos escolhessem alguns dos personagens citados e, de acordo com 

a sinopse da obra, eles dariam a sequência da cena apresentada. Entretan-

to, alguns decidiram usar todos os personagens, criando novas cenas para 

representação. Ressalta-se que nem todos concluíram as cenas inventa-
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das, deixando alguns personagens sem final; outros, porém, usaram todos 

os personagens e conseguiram criar um desfecho para todos eles. 

Os alunos demonstraram domínio da construção do gênero textual 

estudado, escrito em diálogos, com rubricas indicando, entre outras pos-

sibilidades, o posicionamento e os gestos dos atores em cena, configu-

rando a expressividade dos personagens. 

 
Fig. 5: Fragmento 1 do texto (aluno A) 
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Fig. 6: Fragmento 2 do texto (aluno A) 

 
Fig. 7: Fragmento 1 do texto (aluno B) 

 
Fig. 8: Fragmento 2 do texto (aluno B) 
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Fig. 9: Fragmento 3 do texto (aluno B) 

 

5. Considerações finais 

A realização do trabalho apresentado demonstra que, como pro-

fessores de língua, é preciso ir além do papel, além dos muros da gramá-

tica. O texto é rico e não serve apenas para estudos metalinguísticos; ao 

contrário, o texto comunica, seja informação ou emoção. 

Assim, o texto dramático, assim como a música, por exemplo, 

permite trabalhar a linguagem em diferentes acepções, partindo de um 

contexto conhecido pelos alunos e ampliando seu leque cultural. 

(...) cabe sempre ao mediador lembrar da função lúdica do texto dramático que 

se completa com a representação e que o teatro mais que uma “ferramenta pe-

dagógica” na sala de aula, exerce uma função social que visa a levar o sujeito 

não apenas à emoção, mas à reflexão. Trabalhar o teatro na sala de aula é 

promover o resgate da cidadania, é uma forma de ampliar o universo cultural e 

social do estudante. (CALZAVARA, 2009, p. 153-154) 
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